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antigo bando, que andava por essas ruas distri- — p'lo pescoço. A oby 

Duindo o programa e tocando estridulosos instru- as ruas principaes, 
rocins, era coisas de maneira 

a. Tinha seu quê de fantas. 

tico, o bando! Eram homens diferentes de todos ahi rompia a música alguma das sui 


Curonica OcciDENTAL 


já, por si s6, uma 
Os toiros são o nosto primeiro divertimento na- 


onde morassem pessoas, das auas rel 


ens; diferentes de todos os sinfonias. : 
avallos; o tambor tinha outro « — — Vocês, hoje, estão afinados que tem diabo! 
“dava outras notas; e o fglésera dia uma” S 

ig se parecia com nenhum outro — Olha O trombone como sopra, Malachias! 


lavra — Toiros!— como di- 


às mais, aqueltes ho 


alvoroto à capital, sacodo 
05 cocheiros da sua habitual monotonia, desfranze 
9 sobrolho do negociante a retalho, 

Sustos da mãe de familia, ag 
chronica do janota, espicaça a indolencia do va- 


o vestuario que elles trasiam! O que Aquilo é um sopro de virar f 


ao lado, com plium. 


Vinha toda a gente á ru 
darda, todos de mão est 
programa, o sedutor proj 


ç anhar 0 


véstia de mangas largas, umas calças que se lhes mera de toiros, os nomes dos cavaleiros, dos ban- 
entoscavam na perna corno trepadeiras, bonet de darilheiros e do lavrador, e prometia o intervalo. 


vado finalmente à aristocracia em nome da tra. 
dição, e a plebe à voz 
& frente do bando, 
6 programa das festas do dia 

Como todas as grandes solem 


pala coma os dis policias d'ess tem 
Tas! Havia, aínda” outro, a que condi 
deira, de soldado romano, com um capaeste 


drago: 
a bin: 


dosbrancos 
, jase esperar 0 gado fóra das. 
 tns a cavalo, outros de carro 


e — portas 


lhe tapava as orelhas é pretendia enfiarselhe descoberto. Era outra festa. Ceavase bem, e aba 


ridas de toiros têm ta 


no 


O OCCIDENTE 


lava-se de seguida, cada qual a dar comsigo nas 
Marmotas. Ao sor cavo dos chocalhos dos ca- 
brestos sucediam-se então as espiraes, os rolas, 
as nuvens de poeira, os gritos dos campinos, os 
assobios da turba, os elinchos dos cavallos, o pro- 
pear do gado, o estoirar dos foguetes. 

O alfacinha verdadeiro amador de toiros dei 
xáva-se então ficar nas proximidades da praça. A's 
oito começava à embolação, e o verdadeiro ama- 
dor assistia á embolação; e emquanto o animal 
passeava descuídoso no circo, escavando na areia, 
com o verdejar luxuriante das lezirias aínda diam 
te dos olhos, o conhecedor das raças analísava o 
ferro, discutia a côr, perscrutava os instncios, son 
dava o cruzamento é decidia da frouxidão ou ge- 
nerosidade do sangue do bicho. A” tarde, quando 
o toiro entrava na arena, já o verdadeiro amador 
o conhecia por fóra » por dentro, 

Domingo! Dia de toiros! Com o sol a pino, a 

idade repousa, cheia de calor, num silencio pám 
tecido com o da hora das séstas nas terras tropi. 
“Apenas no céo fumacento chiam as ando- 

é sussurram em rodopio pelo macadam 
faiscante da rua as folhas sécas, agitadas pelo 
bafo quente do suão. Subitamente, porém, pelas. 
tres horas da tarde, uma enorme girandola de 
foguetes parte, esgrácha no ar, rebenta estrondo- 
samente nas alturas e desfaz se em bombas, fumo 
e canas soltas, bamboleando no céo. 
surge então do letargo dominical, como ao som 
da trombeta do anjo no dia de juizo. Tudo estre: 
mece nesse misterioso abalo impulsivo de que fala. 
um dos fulgurantes autores das Farpus — b povo, 
a burguesia, a nobresa, as pilécas das tipoias, as 
bilhas da agua fresca, às limonadas de cavalinho, 
os legues, às mantilhas, às fores e as plumas dos. 
chapéos, as môscas e a poeira... E de tudo pa- 
rece sair o grande grito penináviar, unisono, es- 


tridente, victorioso e arrebatante 
— dos toiros! 
Jucunda e gloriosa, sob o axu do ct, regor- 
giia a praça de gente impaciente e ruidosa. 


trondeja um passo dobrado nos metaes cahoticos 
da charanga. Moços de jaqueta branca, e regga- 
dor enh punho, burtifam a arena, acalmam o pó 
glvmpio, Jo comando do claim, entra a qu 
Ita, que logo estaca em parada reluzente de oiro, 
palpitante nas capas, nas fitas e nas plumas, ao 
som do hymno. E nos logares do povo, em me- 
tade do amphitheatro, o 401 dardejante, num in- 
cendio de apotheose, bate de chapa os lenços 
s vermelhas, 08 barretes verdes de 
campinos, os latões das cometas, põe numa fo- 
gueira de festa a estrondeante alegria da alma 
popular, 

Entram os cavaleiros para as cortecias. Fazem 
se às cortexias, E, de seguida, sem demora, tudo 
so apresta para à lide que começa. Toca 6 cor- 
netim, bate o moço do curro á porta por onde 
vao sair o toiro, abrese à porta e o toiro sac! 
Picado o tiro pelo cavaleiro, bandarilhado e pas- 
sado á capa, chega 0 momento solemne. Um fre- 
mito intensissimo percorre toda a trincheira da 
sombra e do 10), « retumba este grito: 

A unhal 

Desenrola-se então o quadro typico que a pen 
na de Ramalho incomparavelmente descreveu. 

Disgrega se o forcado do grupo de valentes 
qua essa manha chegaram de Alcochete ou de 

dela. Gallega; é só no campo, desafogado, 
adeanta-se para 9 bicho, em costume de gala 
jaleca de ramagens, calção d'anta, cinta encar- 
nada, meias bordadas, sapatos de salto de prate- 
loira. O seu aspecto cheira no sol da leg 
rosmaninho da chameca, e á terra revolvida pe- 
Tas chatas. Alto, esguio, musculoso, desempe- 
nado, aprumado, à tez motena tostada pelas soa- 
lheiras, 0 sangue a denunciar lhe a proveniencia. 
sarracena, que em tudo se lhe acusa, quer nas 
acentuadas linhas do seu typo incontestavelmente 
mosarabe, quer na decidida sympathia do ins- 
tinto que elle mostra pelas córes. do seu trajo, 
quer nã mobilidade vivaz da sua fisionomia. P 
pita-lhe a força em cada músculo, canta 1h 
saude, vermelha e salgada, em cada póro da pelle. 
O toito investe com elle pela barriga. Elle em- 
polga 0 toito de frente, por entre os Combs, es. 
carrancha-se lhe na cara, e afocinha o no chão. 
Não ha no mundo espectaculo mais bello de 
lidade, nenhum outro ha mais legitimamente por- 
quer Grande péga! sim senhores. . , Boa pégal 

N'uma praça de toiros os espectadores são com-. 
plemento obrigado do espectaculo. Sem um calor 
de abrasar, sem assobios, sem sõcos, sem fumo, 
sem poeira, sem charanga, sem insulto, sem piada, 
sem muita algazarra, não ha tarde de toiros que 
preste, não ha capinha que se electrise, nem for- 
Gado que se àtire ás armas do inimi 
valleiro que se arrisque á meia volta, nem preto 
intervaleiro que se roje pelo chão como a ser- 


pente, é que o animal enfurecido tome nos paus, 
E deixe depois estrado na arena. 

Ha quem leve a paixão pelo espectaculo a vêr 
tudo o" que se passa no circo antes mesmo de 
começar o espectaculo! Ha amadortão dominado 
FE Jido, que asse inlteraveimemo do reco 
er do gado para o caro do var regar da 
praça, aos primeiros meios quartilhos com que o. 
Preto se conforta, ao aparecimento da autoridade. 
no camarote, O espectador do lado do sol não 
desarreda o pé do seu posto, quer a poeira lhe 
entre às lufadas pela boca dentro, quero suor lhe 
corra em bagas lusentes pela cara abaixo. O bafe 
ado da fortuna, o espectador do lado da sombra, 
ésse, para em tudo ser feliz, até se recosta á capá 
que lhe Empresto o artist, com à mesma bene. 
volencia com que os reis pôem ds vezes no peito. 
dos benemeritos as veneras com que enfeitáram 
as proprias fardas, Ha amador para quem uma 
farpa ensanguentada dada pela mão do bandari- 
Iheiro com renome, vale mais do que um sorriso. 
de prima-donna.. 
ã João Pusmencio. 


== — 
DESABAFO TRISTE (1) 


Nunca mais? 

Sajo de casa despreocupado, é rella, na filha 
do meu sangue e do meu espirito que vou pen- 
sar, continuando a acautelhar lhe O porvir, que 
eu sonhava risonho; volto sem demora grande no 
lar do meu encanto, ao sacrario do meu affecto, 
e encontro lhe à cadaver ainda quente! 

“Que irrisão do destino atror! que tremenda sel- 
vageria da morte! que cruel supplício do amor 
dum pael 

Entretanto, olfereço resistencia 4 dôr pungente, 
comprehendo me forçado a determinações urgen- 
tes 6 tenho à precisa Coragem para Berancar me 
da presença da morta e ir pessoalmente concer- 
tar o plano « combinar a hora em que houvesse 
de ser me roubado para sempre o seu corpo sem 

Caminho tomado e estonteado por febril pas- 
mo, e deparam-se-me conhecidos a quem falo. 
sem que aupeitem do que em mim se passa de 
Janeinante e horrivel, 

N'aquelles primeiros momentos sínto me oppri- 
mido por um peso inexplicavel que a falta das. 
lagrimas converte na imminencia de grave pe- 
rigo, 

“Ol como teria sido bello então, um novo as 
salto da morte juntando na mesma jazida a filha 
é pas desolado! À 

Virginal creança, por surpreza succumbiste e o 
ia em que o raiar da aurora haveria de alegrar o 
coração do teu infeliz progenitor, por ser o do teu 
anmiversario talco natálcio de desoio prita. 
veras, ficará sepultado nas sombras do silencio. 
tumular onde só dormem os mortos é vivem sau- 
dades fundas! 
no Eslmento, agora, já o orvalho suavissimo da 
Iagrimia é lenitivo grato ao golpe irreparavel que 
mr féxe no mais intimo dada «té, singular 

começo a acceitar cómo inequivoco. 
“da suprema justiça à gargalhada su- 
& brutal da morte que assim lançou 0 luto 
na minha esperança venturosal 

Accusa me. à consciencia de ingratidões por- 
ventura imperdoaveis e de levianas precipitações 
de que eu proprio fui instrumento, não me acusa 

Neste mundo, pois, é rasoavel que se recebam 
todos os salários vencidos, seja qual fôr a natu- 
rera dos serviços prestados. 

Ninca mais 71 

Certissimamente, creio, 

Permanecerei sem ti afesta morada de quoti- 
dianos desenganos e do ilusões falares, e em- 
quanto o teu corpo sujeito ás leis dá natureza no 
seu laboratorio grandioso perde a forma e o con- 
teudo, emquanto a acção e reacção physico-chi 
mica operam no sentido da completa desagrega- 
ção mollecular, mais e mais se grava no meu 
espirito a tua imagem estremecida, maior culto 
presto á tua memoria que só com à vida se me 
apagará da mente. 

forreste ! feneceste quem sabe, se, para espi- 
nhos e agruras, para ardorosas remmettidas de 
males e para alvares despêjos de insensatos?! 


De tudo se compõe a fraca existencia nesta 
oscillante estação de vales da miseria, sendo muito 
mais frequente o motivo de gemer e de chorar 
que a causa de risos é de gósos. 

Para os que baquéam nas andadas da vida fi 
nalisa todo o sollrer angustioso, cessam todas às 
penas e todos os remordimentos. 

Nem asperêsas de novo avultam e conturbam 
ameaçadoras, nem prismas de louçania exaltam. 
« avigoram, nem harmonias de sons e aromas de. 
Ares sedutem e embriagam, neim mais é fascis 
mante o diluculo da madrugada e d 
triste o crepúsculo do occaso | tudo tem acabado. 

é tudo se evapora, tal como O sonho, como ante. 
vem de incenso, como o ga, imponderavel quasil 

Somos talvez egoistas, pranteando os que de- 
sertam para a eterna viagem, 

A elles já não alcança o rumor da intriga mos 
quinha e a verdadeira peste da vilisima calumni 
na penetrada peripheria do insondavel myster 
do Além, se alguma coisa existe cim nós que seja. 
extranha ao Corpo e furtiva á decomposição dat 
morte, níessa penetrada peripheria donde nin- 
guem regressa possuem a trincheira invencivel 
o castello invulneravel | 

Nunca mais?! 

Esmagadora interrogação, fatal toruiquete in- 

torial, grelha rubra no fogo do desespero da | 
luvida, amaldiçoada perscguição dos enluta- 
dos,... perdoae, Senhor! é evidente à 
immacencia. facunda do teu cunho creador, à 
Naturera e os mundos são apenas simples aras 
suspensas no seio immenso do espaço infinito, 
para ti o tempo não tem instantes nem a luz in- 
termitencias de esplendor, o hontem, o hoje « 
amanhã que nos medem o estreito horisonte aa 
significam na tum esteira deslumbrantissima, é, 
Senhor, e baste-nos que sejas | 

O agudo grito da mãe piedos 
ravel do pae vendo morta a filha querida, ha da 
por força repercurtr-se em ti, 6 Deus, é não púde. 
dleixar de aprazer á Tua Justiça incorruptivel o 
sanccionar o puro amor, não permitir que haja 
de perder-se uma lagrima sentida. 

e Tu não fôras, muito exotica seria a viscera 
do lado esquerdo do nosso peito, inutil e absurdo 
o seu pulsar latente! 


26 de julho de ny 


E 


a dôr incompa- 


D. Fuancisco pi Nononna 
A 
O CASTELLO DE LISBOA 


«E? o edeficio que solta à ultimo 
«arranco e vai. ajunctar mais uma 
sada a milhares dellas que jazem 
dos pés da povoação recente, 


Aaxanous HencuLano. 
(P.* do Monge de Cistór) 


1 


Quem quiser fazer uma visita de estudo à este. 
venerando monumento, que lhe dê principio pela 
rua do Milagre de Santo Antonio, onde subindo. 
da chamada Costa do Castello, achará, no muro. 
d'uma propriedade, hoje pertencente ao st, cone 
selheiro Henrique de Gouveia Prego, os vestgios. 
da antiga e historica porta chamada da Altofa 
que se abria ao cimo da calçada de 8, Crispim, 
hoje escadinhas d'este nome, 

ir a lenda que foi ahi que o glorioso Tauma- 
furo, velo a salvar seu pãe da forca, quando 
era levado ao supplício, e d'abi o nome da rua do 
Milagre de Santo Amonio que hoje ainda con 
serva. Esta porta, por multas razbes digna de cui 
dadosa conservação, foi derribada pelo camar- 
tello civilisador dos barbaros modernos, 

À ella se prende tambem uma outra tradição — 
que não tal qual a li 
afuma curiosa obra antiga denominada, « Acad 
mia dos humildes e irnorantes, « que vem trans 
cripia a pag, 184 do 5. vol. do Archivo Popular, 
Eita: E 


«Antiguidades de Lisboa 
Monstruosa fabrica subterranea, 
“Delronte dá porta do castelo de Lisboa, que 
«era chamada de Alfofa, (1) estão humas cassa 
«que forão do desembargador Manoel Pinto de 
“lira estas casas tem hum quintal com parse: 


(a) Esá mo Bm clçada de S. Crispim da parte de clio, 


a TI) 


A 


O OCCIDENTE 


Tas, muro para a parte do seminario de S. Pa- 
trico (fundado por Antonio Fernandes Ximenes) 
nele huma pequena estrebaria, na qual ha buma 
«cisterna, que tal não foi primitivamente, nem 
«será facil saber se 0 seu principio, e o que hoje 
she, tem bocal de poço de pedra, que lhe fizerão 
ha poucos annos; (1) porém mostra que foi acha- 
da por acaso, porque a abobada he monstruosa, 
<e mostra que foi quebrada para ver o que con- 
stinha; he ão grande, que dizendo se huma pa- 
lavra no bocal, à repete 0 éco inteira e clara 
«quasi um quarto de hora; tem tanta agua, que 
“ilânca com bombas se pode diminuir, e menos 


| cesgotar; he tal a sua grandeça, que se cre oe. 


“eupa gor baixo a maiér ade, é que 
val parar ao mars ese Ju m bu, que 
“andou nela hum dia inteiro buscando o cada- 
aver de Num moço que nela se affogou; e hum 
selerigo, que morou nestas casas, desceu pelo 


de do com uma corda, e hum archot 
aceso; mas apenas vio a grandeza do seu ambito, 
se a monstruosidade das columnas, assim no ni 


eo alento, e pe- 
dio que o sul Com Him prdboo ve. 
oba qu tem sacadas grandes dao da 
gba da paste da ria, Gale so presumo fia parta 
gm ia nunca” Aigencla alguma. humana 
apódo descobrir dioide lia vem a agus, e aliás 
con o mais leve cheiro de ouve dest fal 
NETO, COMO à corrente de hum candaloso rio; 
Ho ad 1 abundancia agua que recebe no in: 
Averno, que sendo anta grandes ta, que certa 
see ocupa re Baixo todo o en lodo 
mais da cidade até o már (como julgou o burio 
co mergolhador) transborda à agua pelo bocal 
enem. têmpo: Mitos Jlgão que it Ki o mais 
seélabre templo do gentilismo na Lusitania; ou- 


stros que a primeira e mais decantada mesquita, 
se que a entrada era pela rua de 5, Crispim. 
slgnoramos 


juc damno lhe fez o terremoto de 
mos ser à fabrica mais digna da 


Para que se me desculpe esta divagação, allo- 
Karel, que, ficando junto á porta da Alfofa a de- 
Santada fabrica, e dizendo os iliustres academi- 
cos, que lhes parece occupar ella todo o monte 
do Castello, cu não podia deixar de pedir ao lei- 
tor um instânte de atenção para esta lenda, que, 
seja dito de passagem, tem sido para multa gente 
doa, causa de paciente estudo, « tanto à foi, que. 
alguem, ha cinco, annos teve à prazer de matar a 
Sharada, dando com a occulta cisterna. Não ha. 
muto tempo que 05 srs, condes de Seisal e Man 
gúaldo (Fernando), tentaram uma descida pelas. 
escadas, que de facto ali se encontraram, mas in- 
felizmente, entaipadas à certa altur 

Assitl a essa tentativa, é comigo muitas outras 
$ssoa, entre elas o meu querido e velho amigo 

. Caetano de Iragança (Duque de Lafões) 
quem ficará de certo na memoria a exploração 
archeologica, por uma tremenda constipação, que 
apanhou com o frio e humidade que estava ma: 
“tele logar, Bom seria que elle consentisse que 
dim documento do seu archivo, que faz a malor 
Jus sobre st caso (e o qual já vi pudesse cervo 
Bula à uma exploração estes logares. Mas, dei- 
Xando este estudo, que um dia se fará com mais, 
Vaigar, é 03 elementos necessarios; subamos agora 
pela encosta chamada da Alfofa, (hoje ria de 5. 

Jartholomeu,) até á segunda porta do Castello, 
que actualmente é a entrada principal d'lle. 

Esta, porta está revestida d'uns mosaicos e orna- 
tos de pedra, que das ruínas da velha igreja doa 

os, ali proximo, mandou tirar um zelozo go- 
vernador, que, na sua febre de embelezar (mania 
que term feito peor do que os estragos do tempo), 
tido estragou do pouco que o terramoto de 1755 
tinha deixado de pé, Em vez de porta de castel- 
1o, ficou um portico com seus ares de altarmór, 
dando ás imaginações mais vivas a ideia dum 
Eurreiro a quem lançaram aos hombros uma 
Capa d'aspérges. Lógo entrada, esquerda, está 
uma lapide com versos, que por signal não são 
do poeta ali men uma memoria lou 
Vando os melhoramentos feitos pelo já citado go- 
Vernador, A” mão dircita, é um pouco acima d'esta 
Japíde, está um portal antigo que pertenceu á er- 
ida, do «Espirito Santo, de que ha tradição, se 
sfundára quando se descobriu a India, pelos na- 
avegantes d'aquello Estado, e fundou-se no tempo 
sdfelRei D. Manoel» (sic). Assim o diz o padre. 
Sarvalho da Costa, ao descrever a parochia de 
Santa Cruz do Castelo, 

Subindo sempre e entrando na primeira rua 
que nos fica á esquerda, passando o quartel do 


fu so fo script o ano de 1758 


Batalhão de Caçadores 5, se vai dár ao largo do 
Chafariz, vendo-se lógo em frente a porta que 
dáva entrada para os Paços da Alcaçova, junto do 
“qual se vêem as armas do Reino, como as usou 
el Rei D. Afonso Il, em tudo semelhantes ás 
que na torre da Honra de Flâres, ainda ha pouco 
xe viam. Sobre a ogiva, está a esphéra armilar, 
“lívisa del-Rei D. Manuel, 

“Quantas coisas nos" saltam 4 memoria junto 
dos tumbraes daquela porta que tantos herdes 
via passar? 

e de scenas alí se podiam reconstituir? 

Ao cavalgada brilhadtes de D. Diizeda Rai 
nha 5: 

Às noites festivas del Rei D. Pedro 1, em que 
à Cru ou Justiceiro, esquecido de suas mágoas, 
dos cuidados do seu Estado, se entregava á ol, 
à sua dança favorita; como succedeu, na occa- 
sião diarmar cavalleiro a D. João Afonso Tello, 
em que do Paço d'Alcaçova desceu a S. Domin. 
gos, por entre cinco mil tochas, que, d'um e outro 
ládo do caminho, ardiam, é lá ol dançando e fo- 
liando com toda à cbrte que 0 seguia; dieido 
então as palavras que ficaram: «Eu assento que 
nada fica mal á realeza quando se trata de hon- 
rar à virtudes; referindo-se às do novo cavaleiro. 

À entrada ali, noite, da Rainha D. Leonor 
Telles, depois da morte do Conde de Andi 
quando se via obrigada a deixar os Paços deap 

Martinho, 

O que narram, dos ulmos dias de D. João 1, 
nas sãas memorias, Capítulo LIT1, pag. 268, e sé 
encontra por esta fôrma descrpto 


A oseendomoraliente ELRei não tanto pe: 
«Jos mtos annos que tinha, quanto pelos gran- 
údes trabalhos, que paasara'em toda a aua vida, 
com tão erueis, e tão continuas guerras, e duvi 
“dando os medicos da sua melhoria, « parecendo 
Econveniente so seu achaque o múdar de sto, 
aresolvêrão, que fosse para a Villa de Alcochete, 
Esituada da outra pare do Tejo, que à banha com 
“as Suas ans, é ta de Lisboa tê egos o 
“passando para ela, depois de poucos dias de as- 
“Sitencia, se sentio mais queixeso, e conhecendo 
que à vida se Ile ia acabando, tomou para Lis- 
“Boa, é foi para os Paços do Castelo, que para 
teste fim se havião concertado, e achando se com 
“ani alum lento se es levar gelada SG 2 
“por detronte da capella do grande Martyr Vi 
“tente (de quem era devotisuimo), aonde se vene- 
“ra o seu corpo glorioso, e depois de se lhe dizer 
isolemnemente missa, que ele ouvio com ternura, 
“e piedade, com a mesma se encomendou ao Sam 
“to; e vendo que a obra da Capellamór, que por 
dordlem sua se havia começado, estara por aca: 
“ba, dd og chamar este A mes. 
emo se fez o orçamento do que podia custar o 
“que ainda faltava, e ajustada por maior a sa 
“importancia, antes que dal sahlase, fez trazer à 
“dita quantia, e a entregou aos Conegos para que 
“se continuatse à obra, até a sua ultima perfeição; 
te despedindose do Santo com à mesma devo- 
“ção, e alfecto, o conduzírão dalli para a Igreja 
“de Nossa Senhora da Escada, junto a 8. Do- 
“míngos da qual era igualmente devoto, € que. 
“tambem mandara renovar), e fita a sua oração. 
“com à mesma eficacia, voltou para o Paço; po: 
“ag hand le, e deh ão roles do 
<aballo do caminho, e se lhe aggravou de sorte 


«a enfermidade, que justamente entendeo, que 
«lhe duraria pouco tempo a vida, e aproveitando- 
«se deste conhecimento, se dispor para a morte 
«com todos os Sacramentos de Catholico, e com. 


“hioereo enfim est glorioão Principe, ese 
emoso. Rey, este invicto” Monarca aos 14 de 
“Agosto de 1433, vespera da gloriostima Assum. 
“pião de Non Sara, da para elle sempre 
“lei, e sempre memoravel, não só porque em 
“outro tal dia se ivrou da morte, que sell Me 
“dispunha huma. conjuração, mas pela famosa 
vitória, que nos campos de Aljubarrota alcançou 
“las armas de Catelia, com a qual segurou à 
“Corta, que rêmula, ou iaciane de lhe são sus 
“tentava ha cabeça. Neste dia fauatieimo conta- 
“va setenta e seis annos, quatro mexes e três dias 
“ie dade, pois nasceo aos 11 de Abril do aemo 
“de Christo de 1357, que então erão 1395 da Era 
“de Cesar, como fá mostrado, e neste mesmo 
“pontava, tambem quarenta e vio anos, quatro 
Sines, e to dias de Seeptro, desde” seis de 
«Abri do amno de 1385, é 1435 da dita Era, em 
“que foi acelamado Rey, ou para dizer melhor, 
“quarenta nove anos, dete meses, e vinte ec 
«dis de detníio, desde 16 de Desembro de 1383. 
“e da mesma Erá hgat, em que foy eleito Defen: 
“sor, e Regente do Keyno (Obra citada) 


Ruy de Pina, na Chronica do Senhor Rei 
D. Duarte, Capitulo 1 Epa cad minuciosa- 
mente o pássamento deste grande portuguer, Se 
mais náda houvesse para tomar sagrados aqueles 
lagar, Dastai ter al solado o ultimo suspiro 
o Mestre d/Avi, para que ninguem ouzasae pen. 
Sar em transformar estes, para nós, logares ga 
dos, movia coisa que mão seja o que je são 
vie gloriosa ruas. 

Nas, voltando á porta d'Alcaçora, onde ficámos 
pensando no que “ali foi passado, não deixemos 
de'recordar todos os factos que! se relacionam 
com este Togares, os mis” bltoricos do pair 
Transpos aqueles humbraes o ataude do Mestre, 
seguido dos Altos Infantes, quando O levaram x 
Sepultar no set Mosteiro da Batalha, Al pas 
ram imúitos Bomens que nobltaram à nosta bis. 
foria, por armas e letras. Al nasceu o Principe 
Perito, e, algum, tempo, teve aua córe, A O 
ae suco EUR. Mal, o Venturoo 

jumbros à” Europa inteira com à sua opulen: 
cia e grandera, causa «admiração e inveja de 
Brandes é omnipotentes principes. 
Mas entremos no recint da Altaçova. 


(Comtimia) 


Jovio ManveL. 
mor por suggestão 
Traducção do original inglez 
ne 
OUIDA 


(Gontinuado do nº 1065) 


vu 


noite estava ella ordinariamente em casa 
o ja por ora à bailes nem a theatros. À sua 
casa concorria a sociedade aristocratica de Ve- 
neza, e os estrangeiros de mais distincção. De 
noite mem Adrianis nem Damer à cncontravam 
durante o dia, na ilha ou nas excursões 
svecedia algumas vezes estar tm ou 
outra junto de ella, sem ninguem os escutar. 

Adrianis procurava. ardentemente essas Deca 
síões; Damer nunca parecia husca-las, Muitas. 
“vezes estava na ilha ou no palacio de ella, mas. 
parecia achar-ae alli principalmente por ir onde. 
Adrianis ja, Ninguem poderia dizer que elle ex- 
perimentava prazer nisso, 

Adrianis, porém, um tanto surpreendido com. 
a sua prolongada demora, pensou de si para com. 

“Elle devia estar em Gottenberg a 10 de 

É estamos já a 23.» 
— Pedistes à vossa exoneração ? — lhe pergun- 
tow lie uma ven. OO Ria 
Jamer respondeu. simplesmente: — Não. E 
asa sus nai 
a estar em Veneza, comquanto se tivesse mudado 
dos magníficos aposentos occupados pelo seu 
amigo para uma casa nos Fondamenti Nuovi, 

onde alugara dois quartos. 

Adrianis, que era muito generoso « tinha sem- 
pre um sentimento grato € importuno de obriga. 
ção em divida, em vão instou com elle para per. 
manecer no seu hotel. Mas Damer, com alguma 
rudeza, recusou. 

— Não posso alli fazer estudos nen 
pondeu elle, 

À habitação que escolhera era escura e pouco 
convidativa, pois ficava entre o som agudo do 
martelar dos caldeireiros, e o fetido das fundi-. 
sões, no sitio que fóra outrora o mais patricio € 
bello bairro. ajardinado de. Veneza, imas era 
agora sujo, denegrido, cheio de fumo, de grita. 
ria, baixo, vil, onde em outros tempos os terra- 
ços cobertos de rosas e as pergole recamadas de 
clematites desciam para a laguna, c as escadas 
de marmore eram brancas como à neve por baixo 
dos todos de seda. |" 

—O que fazeis alh?-— desejava perguntar. 
Veronica Zaranegra; mas nunca. tal és; experi 
mentava um susto vago como uma mulher da 

le media teria receado perguntar a um nigro- 
mate o que fazia ele com los seus alambique é 


E 

Maio embora os olbos dos namorada seja 
proverbiaimente lavados pelo coliyio do ciúme, 
ds de Adriani foram cegos á paixão que Dame, 
Como elle proprio, tinha concebido, À reserva é 

imperio Jobre si eram extremos em e 
Serviam para ocultar o seu no espirito 
não muito penetrante do seu companheiro. Além 


— res 


O Castello de Lisboa 


% Vesrisios DA PORTA DE ÁLFOFA, NA RUA nO MiAoné pi 
Santo ANTONIO, ONDE, SEGUNDO A LENDA, O T; 
TURGO SALVOU O PAR DA FONCA. 


a 
1 


Ponta JUNTO À TORNE Dk ULvssts E sEnvENTIA PARA O RECESMMENTO DO PAÇO DA ALCAÇOVA — À Tonnk ni ULvosts 


disso, o orgulho d 


raça nado 
e crendo em Adi 


is tornavas 


lhe: impossível, suspeitar que 
tivesse 


rival numa pessoa, 
no inferior 
Hocialmente, a elle e á mulher 
a quem amava, 


tinha a timidez de toda 
nascente e sincera 
vaca e enfurecia-o o modo por 
que ella evitava à sua deiiniiva 
deciaração de nem 
dal ás 


em vesperas. 
receber um estpendio 
como professar numa universi- 


dade da Alemanha, pudesse a 
levantar os olhos para Veroni Ingler tinha sobre 
Zaranegra, pareei que lhe 
lutamente impossivel para quem. ga ué 


tivesse ay 
dito que eram 
da magia, 
Elle mesmo só contava o 
tempo pelas horas que 0 leva- 
vam á presença de ella na agua, 
na ilha ou nas recepções noc 
turmas do pal 

e passeios m 
para lhe agrada 


se tinha creado nas maximas 
patricias « conservadoras Nu 
cs noticia 


de 


quando estavam juntos, 
ava de longe a sua conver 
sação, invariavelmente os 

terrompia em todo o ensejo em. 
que as suas palavras descahiam 
ara assumptos mui ternos ou 


Dava fest 
s de prazer 
tinha mano 


Familiares. Elle próprio estava UMa DAS FACES DO PATEO OU RECERIMENTO DO Paço DA ALCAÇOVA Da IAN 
terno, apaixonado e romantica- vera e do principio do v 
mente enamorado ; o seu genio (Fotografias do sr. Alberto Lima) decorreram numa serie de en- 


á Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


(= 


Aurasvo va Fonseca 


Manon, R Dos Ras 


genhonos passatempos, cujo 
soro de el 


m à mulher 
da, como o sol 
mar. Algumas. 


o quando, a dis: 


Tudo o que h 
delicioso na vida 


ten indi 
a grande bellera physica. Sus 
pirava ella por receber esses. 


no de ella, com. 
do ao rosto; 6, to- 


desdem e superioridade, Tan 
to podia dizer o que sentia 


humanos, e Iê reles auctori- 
dade, e sé roja em adulações, 
trémulo, 


SecnErária E capeiRa, estrito Luiz KV 
MOBILIARIO DA FABRICA REIS & FONSECA Porque estava elle aqui? 


a 


O OCCIDENTE 


perguntava ella a x mesma, este homem frio, 
tranquilo, irresponsavel, de todo em todo alheio 
á roda juvenil e amante do praser em que elle 
de encontrava, e que já dehara passar à tempo 
dia sua atmissão é universidade para à qual bra 

— Não estães à perder tempo — lhe disse ella 
uma ver. — Somos “tão. frivolos, tão ignorantes, 
tão aliflerentes de vós. 

— Eu nunca perco tempo? — respondeu Damer. 
Uma ameba n'uma poça sobre a úrcia é compa. 
nhia suficiente para mim, 

“ Vendo que ella não fazia idéa do que elle d- 
ala, acerestentous 

— Um homem de sciencia é como um artista; 
à sua arte está em toda à parte, onde existeni 
frmas maturaes. 

= Ou como um sportsman — disse Adeianis, 
que 95 escutava — 0º seu. Sporf está em toda x 
parte, onde ha creaturas vivas para matar. 

— Julgae o assim, se vos apraz — disse Damer. 
Mas ficou aborrecido; não gostava de que alguem 
que ello considerava. tolo lhe respondesse Intel: 
Migento o sarcasticamente, Fosse o que fosse que 
Adiado dies eita, conquanto le fosse 
perpetuamente cortes e simples, como era 
proprio da sua indole, 

Damer lia no coração do mancebo como aum 
livro aberto, € sabia que a imagem de Veronica 
o enchia completamente, Não gostara nunca de 
Adrianis;, não lhe aprázia a mocidade ou a bel. 
leza physica, a bondade, a doçura e simplicidade 
de caracter. Taes qualidades destoavam de elle; 
& não eram para elle mais que o pélo macia é 
busto do gato no seu laboratorio, pato que elle 
tripas. Bar ihe pOr bem à ná à espinha dor. 

a pello formosa e quente era náda para a 
cia, 
- Salvara a vida de Adrianis, porque isso o tinha 
interessado e recompensado para b faser; via 
com elle durante um anno, porque assim Ihe com 
viora financeiramente, Nunca, porém, gostára de 
elle; nenhum dos muitos actos generosos e deli. 
cados do mancebo 0 tocara, nem a confiança que 
à imãe de Adrianis continúumente mostrava as 
suas cartas depositar nell, Quando o, ciume está 
assentado no limiar da alma, em vão batem par 
entrar a benevolência, à Dôndade e à fé 
veja é 0 ódio em embrião: no ventre do tempo 
aguarda apenas nascer, 


(Continia), Aiuraro Teses, 


q 


Portugal. na Exposição Nacional 
lo Rio de Janeiro 


Fabrica de Moveis de Reis & Fonseca 


Entro os expositores portuguêses que concor-| 
rem á Exposição Nacional do Rio de Janeiro, 
figura vantajosamente a fabrica de moveis dos 
srs, Reis & Fonseca, grande estabelecimento in 
dustrial de Lisboa, 

Palmella, rio largo do Calhari 


Este estabelecimento apesar de ser relativa- 
mente moderno, pois foi fundado em 1903, conta. 
trabalhos importantes em mobilias de varios ge- 
meros, taes como as que forneceu para o Grande 
Motel de Inglaterra, Real Associação de Agricul- 
tura Portuguêsa, Casino Internacional do Monte 
Estoril, Companhia das Aguas, Companhia de Se- 
guros A Lusitana, Empresa Nacional de Nave- 
gação, ilém de muitas é ricas mobilias para casas 
paia: 
E” esta a melhor recomendação que se im 
a aunque industria, à dos teus prados veta 
boa aceitação, mas para assim acontecer € pres 
que 0 industrial tenha competencia para di- 
«igir 05 trabalhos, e muito especialmente quando 
esses trabalhos dependem do bom gosto-e arte 
para os fazer; Ora essa competencia tem-n'a 08 
sts, Alfredo da Fonseca e 


maquinas das mais aperfeiçoadas, encontrar no 
o facil colocação. 

Os moveis da marcenaria dos srs. Reis & Fon- 
seca, reunem a solidez indispensavel e a belesa 
decorativa, que hoje se exige na mais simples 
mobília, 

Uma prova é a secretária e cadeira renascen- 
Sê Eaisiadas abre motivos de elo Luis XV, 
de rara belesa, como se póde apreciar pela gra. 
Vara que publicamos. São estes dais moveis que 


os srs. -Reis & Fonseca enviaram é Exposição 
Nacional do Rio de Janeiro, onde, sem devida, 
devem figurar distintamente entre  congeneres 
que ali se apresentem, evidenciando a arte e bom 
gosto com que em Portugal se está fabricando 
mobiliario, que não teme a concorrencia de ou. 
ta pc, e mai aantados 
— Estas e outras surprezas reserva a Exposição 
do Rio de Janeiro, para os que desconhecem o 
grande progresso que muitas das nossas indus 
vie e read os mos ama 2 

ia exposição permanente dos armasens dos 
as. Reis & Fonseca, podem-se vêr movie de tão 
bom gosto como as que enviaram 4 Espocição 
Nacional do Rio de Janeiro, assim como obras. 
de estofador e decorações, tanto de produção na 
cional como estrangeita, 


A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO Xv. 
Suaanio 


Agfa o gas 1 cido — 
dn di 
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Ergo actat da Imprensa Nacicusf = Clans ú 
tas Fegiat == A Tama coleção dor reratos existo so 
lho ato “com És o Capital E 


Um rapido aditamento ao capitulo antecedente. 

Por provisão datada de 1765, o concedida à 
D. Rodeigo Antonia de Noronha e a sua taulher 
D. Maria Antonia Soares de Noronha a aubioga 
são, com o conselheiro José Francises da Cove 
Aagõs, de um pedaço de terra, do seu morgado, 
portim padrão de juro real de qo8900 réis, dese! 
ps DE Indo ds area (1) mala 
tarde, à subrogação do foro por outro padiãs 
de juro ral de 58000 rés anfudes. (3) 

Bor outra provisão de 16 de abri, do mesmo 
anno, foi, aos mesmos, permitida à subrogação 
por Um padrão de 16fooo réis, assentado Ea 
tendencia dos armazens, de outto pedaço de veres 
no princípio da travessa que sobe di rua de 8 

Era a rua da Fáica da Solo jnt do 
aro das aguas livres. isto 6,80 principio da tuo 
rua do Arco, onde hoje tem os seus jardins de 
Ensaio de Horcultura o ar. Frederico Diupiso (3) 

Outro terreno atras das casas de D. Redisgo x 
junto às de Cruz Alagõa foi tambem aubropado 
entre eles, pelo fôra annual de sofovo sã A 
Provisão que atoa à permuta tem a data de 
à3 de mato de 1757. DA avaliação seguia 
constam as demarcações exactas do termino ms 
drogado, que servia de pedreira, situada atas 
das casas do conselheiro Estenda e Pega” desde 
a esquina da obra nova que ele est focendo nã 
rua Direita e ha de destrocer (sc) pela dita es. 
quina até entestar com os muros dos quintas das 
asas da rua de S. Bento, (4) 

Ainda de outra sibrogação tenho notícia, que 
Si ade, rm sho conf com à ra da 
incapar de cultura e sem edifícios por um padrão 
de je rea de táSooo réis) 

jo se vê por estas subrogações, feitas logo 
à seguir do terramoto, em podcos annos se fes 
Ementou à quinta de D. Rodrigo com à mesma 
rapidez com que a casa s a individando e com 

remetendo. 

"Em 1774, já falecido D. Rodrigo, represcatou, 
a ebrei Asus viava solicitando a noenção de 
Adminidiradores para o morgado, que se achava 
em confio e deploravel estado, sendo nomeados, 
por decreto de 28 de outubro desse annor o des: 
embargador José Luis França é 0 negociam 
José Ferreira Coelho. 


1 frcesso s0s4-29 da coleção Desenhargo do Paço (Es: 


tremadará é cârei Torre do Voo 
13) Proéenso Seo, idem ide 
Bi Proc sent-8. idem jécm 


() Procede 
É) Process 38 vã, idem te 


Como este ultimo se escusasse mais tarde, foi 
nomeado, em seu logar, oltro negociante de no- 
me José Domingues que, com o desembragador, 
tomaram conta da administração, por mélo de 
balanço, das mãos do antigo administrador Lou= 
reaço d'Anvers Pacheco, 

Apezar de tudo, à grossa fazenda acumulada. 
pelos Soares foi-se adelgaçando « depauperando. 
Em 1784 ainda não se tinha amortisado a quai 
tia de G:4908000 réis que o morgado devia 4 Mi 
sericordia, desde 26 de agosto de 1753, augmen 
tada ainda dos juros de trinta é dois amos: (3) 

A derrocada era nfalivel e cm 181 0 solar 
dos Soares passou, por compra, À posse da estado 
que já o traria de aluguer desde 1768 e onde (tva 
instalada a Real Oficina Tipográfica, creada por 
decreto de 24 de dezembro 
antecessora da Imprensa Rej 
Nacional. 


Algumas palavras sobre 08 antepassados da. 
Real Oficina. 

Antes da creação deste estabelecimento todos 
os documentos e papeis of 
em oficinas particulares, lenceadas devidamente 
€ gosando de excepelonaes priviegios: eram os 
impressores régios, 

Não só o estado, bom é de frisar, tinha á sua 
conta este outro prvilegio, Outros estabelecimen- 
tos, como por exemplo a Academia Real de E 
oria, o gosavam identicamente imprimindo as 
obras, cuja publicação promoviam, em oficinas 
certas e escolhidas entre as mais afamadas de 

hos 

Seria longa a lista dos impressores que maia se 
notabilizaram. Entro 0x que, do estrangeiro, ve 
ram para o nossa pais implantar e cultivar à arte 


de Gutenberg podem apontar-e como mais no. 
Cromberguer, Germão Galhardo, Hem- 
pris, Bonhomini, Cracsbeck e Deslandes, Entre. 


os nacionaes distinguiram se Antonio Alvares, 
Jgão do Barreiro, Manel do Lira 6 tantos outços. 
Elrei D. Manuel. protegeu nobremente a arte 
tipografica e honrou com bem cabidas distinções. 
os estrangeiros que para cá vieram exerce la, À 
Jacob Cromberguer, que, em 1508, veia da Alle- 
manha, foram concedidos bastos privilegãos a que 
não faltou a dignificação nobiliarchica, de caval- 
leiro da Casa Real, Depois vieram os Cracsbecks, 
que fundaram em Portugal uma verdadeira di 
nastia tipografica, cujo tronco foi Pedro Craes- 
decks, e os Deslandes que imitaram misturando 
ão seu sangue 0 sangue dos la Coste, outra estir- 
pe da mesima nobresa. ; 

Sobre este assumpto Já ne discreteou larga: 
mente, e à arvore artístico gencalogica dos famo- 
sos impressores já está suficientemente. estudada 
e comentada para que eu lhe vá de novo analisar 
o bracejamento dos ramos, que so. ramificaram 
até nossos dias como, em Veneia, os. Caldos, & 
na Holanda, os Eltevires, 

Os impressores régios foram, pela sua ordem, 
os seguintes: Pedro Craesbeck; Lourenço Craes- 
beck, seu filho; Antonio Alvares; Henrique Va- 
ente de Oliveira; Antonio Craesbeck de Mell 


Os nossos monárcas, extremadamenteD. João V, 
protegeram a utilisima arte, demonstrando lou- 
vavel curiosidade em ver funcionar os prelos que, 
para esse fim, algumas vezes foram ao paço, em 
tempo do magnanimo soberano, 


com a sia presença e o seu aplauso. 

COpinam Siguna que 0 prelo não fra dessa vez 
ao paço mas sim que fora el rei que visitára a 
ficha de Valentim Destandes e ahi imprima 
o soneto. Em favor, porém, da primeira hipotese. 
militam argumentos e considerações de maior 
peso. À ella se inclina 0 ar. Xavier da Cunha nás 
suas Impressões Deslandesianas excelente livro 
da especialidade, Com a sua opinião vou tambem 
e you na mais segura companhia. 

Uma nota ain 


JU broca 387 da coleção Desenango do Paço (bx. 


reader Etr 
E) 


di 


: 


O OCCIDENTE 


neira terra portugucia onde se usou da 

de Gutenberg, foi Leiria. O primeiro 
ê preso foi o fio das Trade do Ia 
fante D. Pedro que não tras data, declarando 
Porém no eso te id impresa nove anos de 
pois da descoberta. O primeiro que apareceu, 
convenientemente. datado foi a edição dos Pro: 
phetas de 1494. 


Criada a oficina tipográfica, principio elrei 
D. José, ou antes 0 seu primeiro ministro e os 
seu ignorados cooperadores na grande reforma 
dos estudos, à concele-Ave privilégios que à am 
parassem ni sua Infancia e à colocassem em es- 
fado de progredir 

O plano da fundação, não se limitava a crear 
uma Vic tipográfica, visava mais 
alto e, propunha-e a organisar um 
estabelecimento onde se pratcassem 
todos os processos relativos a esta 


Uma das primei 
qa pelo over a o 
bai, foi a amexação da oficina tpográ: 
fica de Miguel Menescal da Cost e 
da fabrica de caractéres da imprensa 
de Jean de Villeneuve, impressor da 
Academia Real. de Historia, que elle 
fundára ha 


estado, debaixo” da dire 
yo Comercio (1). 
oie gds o 
xações, o mesmo que creou à 
Oficina, traz a data de 24 dezembro. 
de 1768. 

A direção da nova Imprensa com, 
punha-so de um director geral, o qual 
era de nomeação regia, de um depu- 
tado da Junta do Comercio ou das 
Companhias do Grão Pará e de Per 
nambuco e de um administrador que 
deveria ser escolhido entre os impres- 
sores de. 


Com este que se 

iciou o funcionamento da oficina 

despezas, in- 

io. que era 

o setecentos mil réis, conforme se es- 

tipulára com D. Rodrigo Antonio de 
oronha, 


Nesse mesmo anho se fechou um 
gomtato com Lourenço Solésio, fa- 
bricame de cartas de jogar e de pa 
pelões, pata elle estabelecer em Po 
tugal áquellas manufacturas, cuja com. 
firmação se fez por alvará de 31 de 
julho, ficando taes fabricas anexadas 
& Imprensa Regia e sob a direçã 
“la Junta do Comercio até o anno de 1778 em que. 
(oi transferida essa superintendencia, por decreto 
de 22 de abril, para a Direção da Real Fabrica 
das Sedas (2). 

Esta fabrica de cartas de jogar desde 1769 até 
o ultimo de dezembro de 1775 deu mais de de- 
oito comos de ris de rendiiino circumetancia 
esta. que permitiu á Imprensa Regia acudir ás 
necessidades. pecuniarias da Fabrica das Sêdas. 
sta prosima visinha, 


Havia então em Lisboa duas fabricas de cara- 


Cent, Antonio Eres 
Def prem, naipe 
Babo o sto da Feira, iz 


E trago de Andou 
pes cui e o dacérdotes. 
eng cod ia 

RE Joga vê os pelas 


é chegava bem para as mulúplas exigencias de 
todas às oficinas lipográficas desse pais. 

Eram essas fabricas, ambas fundadas no rei 
nado antecedente, respectivamente pertencentes 
W Academia Real de Historia e À vibva de Hen 
fique José Belingue, português de nação, embora 
o seu nome atrapalhe um pouco a jusiicação 
dessa nacionalidade. Da primeira era mestre, Jean 
de Vilenenve, francês atual de Derançon mas 
portuguls pelo coração com elle proprio se con: 
essa tum discurso Iaudatorio, dirigido á Junta 
do. Comercio, emoldurado em vinhéias é outros 
omatos tipográficos (1) 

À fabrica: do Belingue, por 06: 
amoo teve, como à do Vilkncave, considere 
rejuiros, Pela destruição de grande quantidade 
de tipo Toi enorme a concorrencia de impresso- 
res em busca dos caratéres que lhe faltavam tor 


O Puoresson Dexeranus Posoxerrr 


nandose necessaria a intervenção do governo 
para regularizar esse fornecimento aos reclamgn- 
tes. 


(Continia) 6. ve Maros Sequisna. 
K seo 
DICCIONARIO JAPONEZ-RUSSO 


Pelo Professor Demetrius Posdnee” 


O professor Demetrius Posdneefi, amigo de 
Portugal é de consas portuguêsas, acaba de pu- 
car Dicionario Z3pone, Russo, merecendo 
as mais elogiosas referencias de toda a imprensa 
do Extremo Oriente. ” 

Palavras de origem portuiguêsa, taes como bam- 
ho (banco), Ronpeito (confeito), koppu (copo, fu. 
ra lise) ouros encon cl gar 
proeminente, fasendo nos recordar que se an 
fuencia portiguêsa, no Japão, está hoje diminui 
da, esses Vacabulo, como monimentosindestra 
di, inda sesta a sta ana supera 

Dainos em seguida algumas notas biograpbicas 
do distinto autor. se a 

O professor Posdnceif é flho dum padre scis- 


4" Essa matr é em fora de ora 


meio 
Especie de arquletora Ipogsbos 


mático e nasceu em 1865 na cidado de Ore, no 
Sul da Russia 

Descjando priwcitamegte abraçar a vida ece- 
siatica, cursou as aulas do seminario dQiel e, 
ganhando a bolsa do governo, foi em 1885 ex” 
viado xo Colegio Eclesiástico em Kicw, onde 
onelvi os seus estudos em 1889. 

Porém, esta época, resolveu a abandonar 
de Linguas Orientaes em 5, Petersburgo 
prender à imgua china, Ad ganhou fts med. 
Tas d'ouro pelás eiuintes these que apresentára 

Historia o Dea Russo; Sd 

Geographia e Historia da Mongolia; 

Hinor de Ouigurs 

Pouco tempo. depois, publico a Historia do 
Christiano na Auta Central ao 18» seculo. 

Durante os annos de (893 a 1894 esteve em 

Londres e Paris em viagem de ins. 
trucçã 

Voando para a Russa, foi nomea- 
do professor da a cadeia da facul. 
dade de Hisoras Orentaes, o mes 
mos tempo, desempenhava” o logar 
de oficial do Mininterio da Farenda 
(secção oriental) sob as ordens do 
Conde Wit exercia o cargo de 
professor de guographta, comer 
do Extremo Oriente ma. Escola S 
pesor do “Comercio em 8. Peres 

vg. 

Serviu como um dos secretarios no 
Congresso de, Orentalitas em Pé 
em 1897, e elaborou os 
Colegio "de Linguas Orientacs e 
Viadivostock de que vela à ser fun 
da 


Sendo enviado para a China e 
1898, como dirétor do Banco Russo: 
Chiner e sub-chefe da administração 
gs Caminhos de Ferro da Ma 
foi agraciado pelo govern 
com a venera de Dragão de 3 classe, 
'omou. parte na defesa das leg; 
es em Peking contra os boxer, so 
lo coma chefe dos voluntários rus. 
* obteve por exe fito o habito 
de 44 


Emquanto na China, (oi nom 
delegado do go 


Via 
anno afim de 
cines, 

Regressando a Peking em 1904, fo 
durante a guerra russo Japoneza, ho: 
meado dirétor do Instituto Ori 

ladivostock como o representa à 

ura que pub 


de est 
inda, tendo já 


editado varias ob 


obre a língua jap lusivê 0. 
dicionario de que damos noticia, 

Falla inglez, frances, c! pones, além 
da sua propria Unguas e co mo se 


estudo di 


trega agora 
ã me 
O MEZ METEOROLOGICO 


a lingua portugubsa, 


Julho 4908 
Barometro. — Max. altura 266ne,; em 17, 
» Min.» J60mma em 

Thermometro, — Max. altura 3894 em 
> Min. > i498 emas. 


A temperatura que se conservara baixa e subi: 
ra acima de 30º, apenas em um dia (21 julho— 
Max. 30"8) até 27, subiu despropositadamente a 
partir" d'este dia. Em 27, à maxima que era de 
270,1, Chegou em 28, a 359,6. e em 20, à 381. 
Esta maxima apenas foi excedida desde a funda- 
São do observatorio, uma unica vez, em 29 de ju- 
lho de 1876 (3518) 0 que equivale a dizer que ha 
33 annos não supportavamos em Lisboa, uma tem 
peratura tão elevada. Em 30, baixava já à maxima. 
a 32º6 e em ar, a 26 

Chuva — Não se registou. 

Nebulosisade. — Céu limpo ou pouco nublado 

ao dias, 
> Nublado 2 dias. 
Vento dominante — N. fraco. 


16 O OCCIDENTE 


OS PESCADORES DA COSTA DE CAPARICA. 


(lnstantaneos do sr. Alberto Lima) 


ica, onde vivem cêrca d 
e um buque com pes 


Os prejuizos calculum-se nuns 15:000:5000 de ré 
ão é u primeira vez que sé dão estes casos entre os posc 
9 se repita, para que não surjam consequencias funestas. 


oxalá 


2000 pescadores, deu-se uma 
res-de Setubal a pescarem dentro das aguas reservadas pela capitania ads pescadores da Costa, 


rave occorrencia na madrugada de 3 do corrente, Os da Costa, sur- 


es com Go homens, no seu encontro é aprisionaram os de Setubal, metendo-lhe dois galeões e o buque no fundo, e corta 
as redes. Ox pescadores de Setubal foram conduzidos para a praia, onde desembarcaram e seguiram para a sua terra, sem que os da Costa os 


adores de Setubal e os da Costa, Ha uns vinte annos deu-se conflito semelhonte, é 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Ereminda na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnifico sortimento de fazendas 


nacionaes o estrangeiras 


R. do Mleerim, MAS 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


P. Lui de Câmoes| — Lihoa 


Oxigete pois esta mo 


em todos os esta 
page 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Noxo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 gi 600 


Casa Santos Camiseiro 


locimentos 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLHARES & GC. 


iss, Fua da Fosa, 168 Lisboa 
Telephono n.º 833 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829 
“Trabalhos em todo o genero: de gravuro, autotypia, zincographia, 


chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras — Us preços mais ba 
ratos do paia, em todos os trabalhos, Execução perfeita E 


mmOn a 
terra. 


gnrantindo-so toda nm 
nformações dirigir car 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


* E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 


LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA : Secção especial de Commtssõos, Conslgnações, 
Ra TP E UE - Representação e commercio do Conta Propria de Vinhos, Azeltos, 
Câmisaria, — Sájiso acima de, gia, Camisolas, punhos, Conservas e mais generos inilaros 
ravataria — (lts, povdados em, pravata, mantas, cachemes, | “rogos os artigos são escolhidos dos de melho fabricação à fomeidos 
Luvaria — Essas e fico nacional inglezs parasenhoras, ho- ra DO o colitã 


ig Tudo o que ha de mais fino em exiractos, essencias 
Perfumaria — doboneras res. e mais fino rm extract E 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
aonde vdmpre O mal completo sort E 
roupas brancas! par hoNene a Sechiorah para cama é isa! meia, 
“e henços, euredons, bengalas e chapéus de chuva, etc 
EXECUTAM-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commerciaes. 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 


DECPUREEA GARANTIDA É MARCAS ESPECIAES DA CASA 


Ea seção está a cargo do socio Fernando Etere bastante conhecido 
o Ro dE June onde eteve mol apos 


